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RESUMO
Macabéa é a protagonista de A Hora da Estrela, obra de Clarice 
Lispector, também adaptada para o cinema em 1985 por Suzana 
Amaral. A personagem principal é envolta na trama da desconstru-
ção e construção de sua identidade. Mas de que forma ela é (des) 
construída? Por meio do contexto social, da interação com outros 
personagens ou ainda da reflexão sobre a essência do eu. O objetivo 
da pesquisa é buscar no pensamento dos filósofos Heidegger e Lé-
vinas o aporte que direcione o estudo sobre a trajetória dessa perso-
nagem emblemática, e que proporcione algumas respostas acerca da 
impessoalidade e a alteridade de Macabéa. A metodologia implica 
revisão bibliográfica e análise da linguagem literária e os resultados 
apontam para a hipótese de que Macabéa caminha da impessoalidade 
à alteridade na trama de constituição de sua identidade.
Palavras-chave: Alteridade 1; Impessoalidade 2; Linguagem 3; 
Literatura e cinema 4. 
O atalho com sombras refrescantes e reflexo de luz entre as árvores, 
o atalho onde eu seja finalmente eu, isso não encontrei. Mas sei de uma 
coisa: meu caminho não sou eu, é outro, é os outros. Quando eu puder sen-
tir plenamente o outro estarei salva e pensarei: eis meu porto de chegada.1
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INTRODUÇÃO
Este artigo tem por objetivo discutir a questão da impessoalidade e 
da alteridade presentes no personagem emblemático Macabéa, do romance 
A hora da estrela, de Clarice Lispector, publicado em 1977 e adaptado 
para o cinema em 1985, por Suzana Amaral. Para tanto, analisa a trajetória 
de Macabéa, a partir do seu nascimento, maturidade e morte, buscando 
identificar como foi a construção de sua identidade, dentro de um ambien-
te inóspito em que viveu. Essa construção é analisada sob as categorias 
da impessoalidade e da alteridade, privilegiando os momentos em que 
ocorrem a construção e também a desconstrução de sua personalidade na 
interação com os outros personagens da trama. O referencial teórico, para 
a definição de impessoalidade e de alteridade, é o dos filósofos Martin 
Heidegger e Emmanuel Lévinas. Heidegger trata das diversas e diferentes 
formas de Ser e da impessoalidade. Lévinas traça um estudo da alteridade 
e das relações éticas que unem cada ser ao seu próximo.  
 O nome social, a cultura, a nacionalidade, a língua fazem que o 
indivíduo seja reconhecido na sociedade em que vive e sua aproximação 
com o que se identifica e se assemelha pode revelar a sua identidade. 
Muito se fala sobre identidade no mundo contemporâneo, porém algumas 
indagações inquietam no sentido de como se dá a construção da própria 
identidade? O indivíduo depende de outrem para construir ou desconstruir 
sua identidade? De que forma os outros ajudam na interação do indivíduo 
com o mundo? 
 
BREVE APRESENTAÇÃO DE MACABÉA      
 Macabéa é a protagonista da novela A hora da estrela, de Clarice 
Lispector. Macabéa, uma nordestina de 19 anos de idade, órfã desde a in-
fância, morou com uma tia de quem sofria muitas humilhações, privações 
afetivas e de recursos materiais. De baixa escolaridade – estudou até a 
terceira série. Após a morte da tia, ela muda-se para o Rio de Janeiro e 
trabalha como datilógrafa em uma distribuidora. A remuneração é baixa, 
porém, é aceita pela personagem, que não consegue outra colocação profis-
sional. Submissa ao chefe, de quem também sofre humilhações, Macabéa 
inicia o namoro com Olímpico de Jesus, um operário metalúrgico, que 
sonha em ser um importante político. Glória, sua colega de trabalho, se 
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envolve em vários relacionamentos amorosos. É também muito ganan-
ciosa, a ponto de enganar as pessoas para conquistar os seus objetivos. A 
protagonista mora em uma pensão com quatro moças balconistas das lojas 
Americanas. O trecho a seguir dá pistas da condição de miserabilidade do 
lugar em que viveu.
O quarto ficava num velho sobrado colonial da áspera rua do Acre entre as 
prostitutas que serviam a marinheiros. Os gordos ratos da rua do acre. Lá 
é que não piso, pois tenho terror sem nenhuma vergonha do pardo pedaço 
de vida imunda (LISPECTOR, 1998, p. 30).
Macabéa observa a todos, quase sem expressar verbalmente seus 
sentimentos, que ela própria parece desconhecer e quando o faz, profere 
frases desconexas, sem poder argumentativo. 
Ele: – Pois é. 
Ela: – Pois é o quê?
Ele: – Eu só disse pois é!
Ela: – Mas ‘pois é’ o quê? 
Ele: – Melhor mudar de conversa porque você não me entende.
Ela: – Entender o quê?
Ele: – Santa Virgem, Macabéa, vamos mudar de assunto e já!
Ela: – Falar então de quê?
Ele: – Por exemplo, de você.
Ela: – Eu?!
Ele: – Por que esse espanto? Você não é gente? Gente fala de gente.
Ela: – Desculpe, mas não acho que sou muito gente.
Ele: – Mas todo mundo é gente, Meu Deus!
Ela: – É que não me habituei.
Ele: – Não se habituou com quê?
Ela: – Ah, não sei explicar (LISPECTOR, 1998, p. 48).
A protagonista repete o comportamento dos outros, sem que se tenha 
um consenso em relação ao comportamento imitado. A exemplo da cena 
em que ela mente para o chefe dizendo que iria ao dentista, somente para 
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ficar em casa, imitando a colega Glória que diz ir ao dentista quando na 
verdade sairia com o namorado.         
Ao final da trama, Macabéa perde o namorado para Glória, que o 
deixa também em seguida. A personagem principal é induzida a fazer uma 
consulta com a cartomante, que lhe diz que seu futuro será de muita felici-
dade e que ela se casará com um moço muito rico. Na hora de sua morte, 
ela está rodeada por pessoas e diz para si mesma a frase emblemática: “Eu 
sou, eu sou, eu sou. Quem era é que não sabia”.
  
A QUESTÃO DA IDENTIDADE NO PERSONAGEM MACABÉA 
No senso comum, podemos entender identidade sob vários prismas: 
da denominação do ser, da semelhança com outros seres da mesma cultu-
ra, religião ou etnia, ou ainda quando é necessário a identificação social 
por meio de documentação ou material genético. Em suma, a identidade, 
no sentido do cotidiano, é a certeza de conhecer ou reconhecer as coisas 
como elas são e às quais pertencem. Podemos considerar que a percepção 
de identidade se dá a partir da percepção de ser, porque é esse conceito de 
ser o primeiro que formamos na mente no momento em que começamos 
a ver a realidade do mundo. 
O conceito de identidade nasce com a ideia de ser, portanto, a per-
cepção da identidade é pautada na reflexão sobre o conceito de ser. Assim, 
algumas características do conceito de identidade devem ser aplicadas no 
conceito de ser. Afinal de contas, a identificação é inerente ao ser humano, 
conforme explica Greimas, a identificação e o reconhecimento do ser e das 
coisas são uma atividade importante para o conhecimento da realidade de 
mundo para o ser humano. “Parece-nos que o mundo humano se define es-
sencialmente como o mundo da significação. Só pode ser chamado “humano” 
na medida em que significa alguma coisa” (GREIMAS, 1976, p. 11). 
Macabéa, cuja identidade social é “moça nordestina”, sofre priva-
ções de oportunidades, assim como os outros nordestinos de seu contexto 
social. Algumas características da identidade de Macabéa são peças-chave 
para a construção do seu ser. E ainda na incompletude de seu ser, há a 
necessidade de identificar “Se tivesse a tolice de se perguntar ‘quem sou 
eu?’ cairia estatelada e em cheio no chão. É que ‘quem sou eu?’ provoca 
necessidade. E como satisfazer a necessidade? Quem indaga é incompleto” 
(LISPECTOR, 1998, p. 15). 
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 Em outro momento, a busca pela sua identidade a assusta. “Só 
uma vez se fez uma trágica pergunta: quem sou eu? Assustou-se tanto que 
parou de pensar” (LISPECTOR, 1998, p. 32).  
No desenvolvimento da narrativa, a protagonista dá pistas sobre a 
indefinição de sua identidade:
E quando acordava? Quando acordava não sabia mais quem era. Só depois 
é que pensava com satisfação: sou datilógrafa e virgem, e gosto de coca-
-cola. Só então vestia-se de si mesma, passava o resto do dia representando 
com obediência o papel de ser (LISPECTOR, 1998, p. 36).
No filme de Suzana Amaral, Macabéa se vê refletida no espelho 
como uma imagem turva e enfumaçada que a impede de ver com nitidez 
sua imagem refletida. Seria já uma consequência do não reconhecimento 
de si mesma como Ser?  
A construção da identidade se dá também por meio da vestimenta 
utilizada pelas pessoas. Segundo Kellner (2001), a moda é um componente 
importante da identidade, pois ajuda a determinar de que forma a pessoa 
é percebida e aceita na sociedade.
Tendo isso em vista, Kellner (2001) expõe que: 
a moda é delimitada por realidades econômicas e pela força do conformis-
mo social, que continuava a ditar aquilo que cada um deveria ou não usar, 
que cada um deveria ou não ser. A própria moda, nesse período, passou 
por estágios complexos de desenvolvimento histórico [...] No entanto, os 
códigos da moda continuaram a ser relativamente fixos para algumas classes 
e regiões (KELLNER, 2001, p. 337).
Kellner explica que a vestimenta também é objeto de análise para 
definir a identidade das pessoas. Nesse sentido, vemos que na maioria das 
cenas Macabéa se veste de modo recatado, ora com tons acinzentados e 
escuros, ora com tons pastéis, sapatos com meias escuras, quase sem ador-
nos (o único adorno é uma fivela no cabelo). A idiossincrasia do nordestino 
prevalece em Macabéa, mesmo que a personagem se desloque para outra 
região – sudeste – onde viveu a sua juventude. Ou seja, como migrante 
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nordestina, suas roupas caracterizam sua região de origem e mesmo rode-
ada por estereótipos das regiões sul e sudeste, ela não se permite romper 
com o paradigma da realidade que vive. 
 
IMPESSOALIDADE DE MACABÉA – UM ESTUDO HEIDEGGERIANO 
Em Ser e Tempo, Heidegger explica que, nos modos de ser do im-
pessoal, o ente não é responsabilizado por seus atos, o ente é aquele que 
participando não participa, aquele que não estabelece relações autênticas 
consigo, nem com os outros nem com o mundo.
O impessoal encontra-se em toda a parte, mas no modo de sempre ter esca-
pulido quando a pre-sença exige uma decisão. Porque prescreve todo julga-
mento e decisão, o impessoal retira a responsabilidade de cada presença. O 
impessoal pode, por assim dizer, permitir-se que se apoie impessoalmente 
nele. Pode assumir tudo com a maior facilidade e responder por tudo, já que 
não há ninguém que precise responsabilizar-se por alguma coisa. O impessoal 
sempre “foi” quem... e, no entanto, pode-se dizer que não foi ninguém. Na 
cotidianidade da presença, a maioria das coisas é feita por alguém de quem 
se deve dizer que não é ninguém (HEIDEGGER, 1995, p. 180).
O impessoal em Heidegger mostra que, mesmo sendo únicos ou 
ímpares, em muito nos assemelhamos com os outros, dessa forma, compar-
tilhamos com os demais os modos de se relacionar na cotidianidade, “todo 
mundo é outro e ninguém é si próprio” (HEIDEGGER, 1995, p. 181). 
Macabéa se apresenta como impessoal em diversos momentos em 
que parece estar alheia em toda e qualquer responsabilidade, como exemplo 
em seu emprego é questionada sobre seu empenho nas atividades desen-
volvidas, ela simplesmente não atua e não demonstra sentir-se responsabi-
lizada, apenas continua realizando o trabalho da mesma forma, ou ainda na 
presença do namorado age como se não fosse ninguém e assume a culpa 
por tudo, sem, no entanto, explicitar reflexões para a mudança.  
O impessoal é um dos modos de ser, também pode ser chamado de 
“sujeito” da cotidianidade. Na cotidianidade, é comum não saber de si mesmo. 
Para Heidegger, a presença se explica a partir do seu mundo e a co-
presença dos outros vem ao encontro em momentos diversos, por exemplo, 
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no trabalho – o seu ser-no-mundo. Quando os outros vêm ao encontro do 
ente, que configura também um modo existencial do ser o “estar em vol-
ta”. Em princípio, o ente apenas observa e pode ficar “desprovido junto à 
circunvisão a tudo e a nada”, porém “apenas posteriormente também pode 
vir ao encontro do outro e se tornar ‘co’-presente com outros” (HEIDEG-
GER, 1995, p. 171). Por esse momento é próprio dizer que o impessoal é 
“a primeira interpretação do mundo e do ser-no-mundo” (HEIDEGGER, 
1995, p. 164). 
O homem se percebe primeiramente no mundo e só depois de sua 
convivência cotidiana vai ao encontro dos outros, interage e compartilha com 
seus pares; explica ele “A expressão pre-sença mostra claramente que ‘de 
início’, esse ente não se acha remetido a outros e que apenas posteriormente 
é que também pode ser “co”-presente com outros”. Considerando “copre-
sença” o termo que designa estar entre eles, “o ser em função do que os 
outros são liberados dentro do mundo” (HEIDEGGER, 1995, p. 172). 
O impessoal “não decide em nada sobre o seu modo de ser”, quando 
alguma ação recai sobre si ele transfere as decisões ou tira o encargo de 
cada “presença”, quando isso acontece, “o impessoal vem ao encontro de 
cada pre-sença na tentativa de superficialidade e facilitação” (HEIDEG-
GER, 1995, p. 180). 
Qual seria o sentido de um ente que participa da sociedade e, no 
entanto, exclui-se de responsabilidades, e que, mesmo que tome decisões, 
essas podem ser pressupostas a todos ou a ninguém? Como diz Heideg-
ger, a resposta para a pergunta “quem?”, no modo impessoal, na presença 
cotidiana, é “ninguém”. De tal forma que o impessoal pode “permitir-se 
que se apoie impessoalmente nele”.
Apesar da tendência em se presumir que o estudo epistemológico 
sobre o impessoal em Heidegger pode significar que esse modo de ser é 
“diminuição ou degradação” e que o impessoal não participa da cotidia-
nidade, isso tudo não é verdadeiro, segundo o filósofo, no modo de ser 
impessoal mesmo sendo “ninguém” não quer dizer que não seja “nada”, 
pois no impessoal “a pre-sença é um ens realissimum”, ou seja, é um 
“sujeito mais real da cotidianidade” (HEIDEGGER, 1995, p. 181). 
Voltemos a Macabéa: Em um estudo, com base no impessoal de 
Heidegger, poderíamos dizer que a personagem se configura num modo 
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de ser impessoal, no sentido da não decisão, da repetição, da superfi-
cialidade. Poderíamos descrevê-la também em seu estado de copresença 
no seu agir no mundo – claro que de forma tardia – porém, como diz 
Heidegger, em princípio o ser observa e posteriormente pode se tornar 
co-presente com outros, sendo os outros “aqueles dos quais, na maior 
parte das vezes, não se consegue propriamente diferenciar, são aqueles 
entre os quais também se está” (HEIDEGGER, 1995, p. 171). Depois 
desse estado de ser primeiro “o impessoal”, as conexões com os outros e 
com as coisas pode permanecer na superficialidade, então o ser percebe 
o que está ao seu redor, através da “falação” e da “curiosidade”, configu-
rando um movimento de decadência que “são os caracteres existenciais 
da abertura do ser-no-mundo quando o ser-no-mundo se detém no modo 
de ser do impessoal” (HEIDEGGER, 1995, p. 226). 
O narrador de A hora da estrela, num momento de quase revelação 
sobre o modo de ser impessoal, menciona “Depois tudo passou e Macabéa 
continuou a gostar de não pensar em nada. Vazia, vazia. Como eu disse, 
ela não tinha anjo da guarda. Mas se arranjava como podia. Quanto ao 
mais, ela era quase impessoal” (LISPECTOR, 1998, p. 62).
“A linguagem é o pronunciamento do discurso” (HEIDEGGER, 1995, 
p. 229), assim, o discurso se configura em linguagem, uma vez que está 
inserido no mundo por meio do ente que dá o significado das palavras. 
Portanto, “o discurso é a articulação ‘significativa’ da compreensibilidade 
do ser-no-mundo, a que pertence o ser-com”. No modo impessoal, o fala-
tório é, ao contrário do que parece, algo positivo e significa terminologi-
camente “a constituição do modo de ser da compreensão e interpretação 
da pre-sença cotidiana” (HEIDEGGER, 1995, p. 227). 
Assim, a linguagem só se realiza se estiver inserida no modo de 
ser-no-mundo. No modo impessoal, a fala:  
nada traz de novo, tampouco convida o outro para a escuta atenta, apenas 
contenta-se em tomar como certo o que já foi falado e reproduzi-lo, num 
movimento de repetição e certeza. O falado na falação arrasta consigo 
círculos cada vez mais amplos, assumindo um caráter autoritário. As 
coisas são assim como são porque é assim que delas (impessoalmente) se 
fala. Repetindo e passando adiante a fala, potencia-se a falta de solidez 
(ROCHA, 2011, p. 95).
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Podemos citar como exemplo de falação os momentos em que Ma-
cabéa reproduz os discursos de tudo o que escuta na “Rádio Relógio”, de 
modo circular, superficial e sem passar por um processo interpretativo e 
significativo: 
 
Ela: – Você sabia que na Rádio Relógio disseram que um homem escreveu 
um livro chamado ‘Alice no País das Maravilhas’ e que também era um 
matemático? Falaram também em ‘élgebra’. O que quer dizer ‘élgebra’?” 
Ela: – Nessa rádio eles dizem essa coisa de ‘cultura’ e palavras difíceis, 
por exemplo: o que quer dizer ‘eletrônico’? (LISPECTOR, 1998, p. 50)...
“Ela: – Olhe, o Imperador Carlos Magno era chamado na terra dele de 
Carolus! E você sabia que a mosca voa tão depressa que se voasse em 
linha reta ia passar pelo mundo todo em 28 dias?
Ele: – Isso é mentira!
Ela: – Não é não, juro pela minha alma pura que aprendi isso na Rádio 
Relógio! (LISPECTOR, 1998, p. 56).
A decadência é o nome dado ao conjunto dos três modos de ser: 
falatório, curiosidade e ambiguidade. A decadência é a demonstração de 
que o ser-aí “numa primeira aproximação e na maior parte das vezes, está 
junto e no mundo das ocupações (…) que possui, frequentemente, o caráter 
de perder-se no caráter público do impessoal” (HEIDEGGER,1995, p. 237). 
O falatório abre para a presença o ser, em compreendendo, para o seu 
mundo, para os outros e para consigo mesma, mas de maneira a que esse 
ser para... conservar o modo de uma oscilação sem solidez. A curiosidade 
abre toda e qualquer coisa, de maneira que o ser-em esteja em toda parte 
e em parte nenhuma. A ambiguidade não esconde nada à compreensão da 
presença, mas só o faz baixar o ser-no-mundo ao desenraizamento do em 
toda parte e em parte nenhuma (HEIDEGGER, 1995, p. 238).
Assim, Macabéa, com seu falatório e características de impessoali-
dade, em muitos momentos se assemelha a alguns modos de ser-no mundo 
de Heidegger.
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ALTERIDADE DE MACABÉA – UM ESTUDO LÉVINASIANO
 Alteridade significa ser outro enquanto outro, constituir-se e ser 
reconhecido como outro. Segundo Furtado, quando se trata de alteridade 
a ideia do reconhecimento é fundamental, diz ainda que o jogo do reco-
nhecimento é formado por dois polos – “o do autorreconhecimento (como 
o sujeito se reconhece) e o do alterreconhecimento (como é reconhecido 
pelos outros)” (FURTADO, 2012, p. 4). Pontieri, ao tratar do pensamento 
do filósofo Merleau-Ponty, confirma que o outro é aquele que eu vejo e 
também aquele que me vê, explica ainda que essa visão configura um 
“sistema de experiências”, onde “o outro se apresenta, num certo sentido, 
como a negação radical da minha experiência, já que ele é aquele para 
quem eu sou não sujeito mas objeto” (PONTIERI, 1999-2000, p. 332). 
Mas Lévinas defende uma concepção mais radical de alteridade, segundo 
Guimarães e Lima, ao colocar a singularidade, a assimetria e a heterenomia 
como norteador das relações (relação baseada na não-relação) que não 
pretende compreender o outro no sentido de reduzir o outro a um conceito, 
mas que pudesse acolher o outro nas suas múltiplas aparições de Outrem, 
no face a face, sem reduzi-lo ao Mesmo ou ao Uno:
A ética Lévinasiana, como vimos, decorre da relação entre eu e o outro, 
exposto, mas inacessível ao poder que posso ter sobre ele. O Rosto é 
essa imposição de uma alteridade radical, que não posso compreender ou 
dominar. Assim, para Lévinas, a comunicação efetiva só existe na dife-
rença, quando o outro está radicalmente apartado de mim: o estrangeiro, o 
desconhecido, aquele que não se rende à categoria da compreensão (pois 
permanece na exterioridade) e que escapa às relações de reciprocidade 
(GUIMARÃES; LIMA, 2013, p. 83).
O filósofo Emmanuel Lévinas traz contribuições importantes para o 
estudo sobre alteridade. Lévinas foi aluno de Heidegger e de Husserl, dos 
quais contrapôs-se criticando radicalmente a ontologia e propondo uma 
nova maneira de pensar filosofia a partir da ética da alteridade, a qual ele 
nomeia como filosofia primeira. 
O conceito de Rosto é de suma importância para expressar a filosofia 
da alteridade em Lévinas. Através do Rosto, o ser humano expressa sua 
essência:
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O Outro que se manifesta no Rosto perpassa, de alguma forma, sua própria 
essência plástica, como um ser que abrisse a janela onde sua figura, no 
entanto já se desenhava. Sua presença consiste em se despir da forma que, 
entrementes, já a manifestava. Sua manifestação é um excedente (surplus) 
sobre a paralisia inevitável da manifestação. É precisamente isto que nós 
descrevemos pela fórmula: o Rosto fala (LÉVINAS, 2009, p. 51).
Conhecer o Outro através do Rosto é conhecer o outro profundamente, 
sem máscaras, onde há a genuína expressão do ser, conforme expõe Lévinas: 
O modo como o Outro se apresenta, ultrapassando a ideia do Outro em 
mim, chamamo-lo, de fato, rosto. Esta maneira não consiste em figurar 
como tema sob o meu olhar, em expor-se como um conjunto de qualidades 
que formam uma imagem. O rosto de Outrem destrói em cada instante e 
ultrapassa a imagem plástica que ele me deixa, a ideia à minha medida e 
à medida do seu ideatum — a ideia adequada. Não se manifesta por essas 
qualidades, mas kath’autó. Exprime-se (LÉVINAS, 1988, p. 38).
 Costa e Caetano afirmam que a contemporaneidade apresenta como 
característica um tipo de relação onde o Eu domina o Outro, fazendo que 
este perca sua Identidade, seu Rosto; onde o Eu reduz o Outro ao Mes-
mo, por meio de uma objetivação, de uma coisificação. Nesse sentido, é 
possível perceber a influência do Outro em nós mesmos. A personagem 
Macabéa sofre essa dominação de Outros – namorado, amiga, chefe – e 
isso faz que os outros a vejam também como objetivação. 
 Sobre o conceito de Responsabilidade pelo outro, os autores Costa 
e Caetano explicam que Lévinas busca em sua filosofia a justiça. Desse 
modo, a concepção de realidade é pautada pelo respeito e acolhimento da 
alteridade, o que faz do humano sujeito responsável pelo outro, buscando 
assim um sentido para o outro e para si de forma incondicional (COSTA 
e CAETANO, 2014, p. 199).
Acontece, assim, a ruptura da totalidade porque aparece a individualidade 
do ser. Por exemplo: eu tenho minha identidade, eu sou eu. Não sou como 
os outros são, sou único e irrepetível; mas não estou só. Há outros indiví-
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duos que, da mesma forma como eu também são “eus” e, na medida em que 
me relaciono com eles tenho a possibilidade e, mais, a responsabilidade de 
me mudar a mim mesmo em sentido do Outro, ou, através do outro. Sendo 
assim a relação leva impreterivelmente a uma transformação do próprio eu 
(BASTIANI, 2008, p. 49).
O parágrafo citado deixa evidente o ponto a que queremos chegar 
com o pequeno estudo de Lévinas sobre Alteridade com os conceitos de 
Rosto, Responsabilidade e Ruptura com a totalidade em relação ao nosso 
objeto – a personagem Macabéa. A responsabilidade de mudar a identidade, 
o modo de pensar, de atuar no mundo e principalmente o de reconhecer-se 
no outro e através do outro. Parece aqui o ponto de partida e de chegada de 
Macabéa, essa migrante nordestina que durante toda sua trajetória buscou 
no encontro do outro – Rosto – a identificação do próprio eu. 
Pontieri, ao tratar do pensamento de Sartre, diz que: “a relação entre 
eu e outro se faz também pelo olhar. Mas de tal modo que o eu olhado 
é aniquilado pela liberdade do outro que, transcendendo-o, faz dele um 
objeto” (PONTIERI, 1999-2000, p. 332). Macabéa é o “eu olhado” e 
nesse sentido, ao analisar Macabéa, percebe-se a submissão e a supressão 
da liberdade em interagir como sujeito ativo e protagonista de sua vida. 
Em nossa constituição como “outro” passamos, necessariamente, por 
um processo de identificação, positiva ou negativa com os outros. É como 
confirmar ou negar o outro que existe em nós (FURTADO, 2012).  
Nesse processo de identificação, quando de sua superação, traz como 
consequência a “ameaça” ou a “libertação”. Mas o mais importante é o 
próprio reconhecimento do “eu” com convicção. 
Quando negamos o outro, revelamos, de forma subjacente, o desejo de 
eliminar a alteridade presente no próprio eu, que quer se afirmar como uno 
em um mundo fragmentado, onde o reconhecimento da diferença parece ser 
uma perigosa ameaça. O outro questiona e julga, a todo momento, aquilo 
que somos, nossas convicções, nossos modos de agir, tal como procedemos 
em relação a ele. É através da superação dessa resistência que nos tornamos 
nós mesmos através dos outros. O outro que me “ameaça” é o mesmo que 
me “liberta” (FURTADO, 2012, p. 2).
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Portanto, considera-se que o pensamento de Lévinas, ao defender a 
alteridade, é bastante adequado para entender o significado do processo 
de identificação da personagem Macabéa.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste pequeno estudo intentou-se traçar o caminho percorrido para 
que Macabéa reconhecesse a si mesma como Ser ou como “gente”, usando 
a linguagem do diálogo entre a protagonista e Olímpico, para debater se 
trata-se de impessoalidade ou de alteridade. 
Nessa trajetória percorrida por Macabéa, percebeu-se que o contexto 
social em que viveu foi determinante para que ela sentisse tantas incer-
tezas em relação à sua identificação ou o seu reconhecimento perante os 
outros. Parece que não existiu um projeto para a construção da identidade 
da personagem e toda a trajetória de sua vida foi construída com uma base 
inconsciente nas ações e interações com os outros e à medida que ocorriam, 
a personagem passava por um processo de adaptação e acomodação.  
Muito embora a personagem pareça agir no modo impessoal, confor-
me o conceito de Heidegger, onde o ente não é responsabilizado por seus 
atos e que não estabelece relações autênticas consigo, nem com os outros 
nem com o mundo; porém não completamente, pois em sua trajetória o 
encontro com o outro parece juntar peças para formar um todo. Nesse 
sentido, o outro-Rosto proporciona peças para esse todo. Assim, Lévinas 
e o conceito de alteridade parecem corroborar para o desfecho da trama 
sobre Macabéa e sua identidade, na medida em que o contato com outrem 
ultrapassa a própria essência do ser, como se uma janela fosse aberta 
para que o “eu” reconhecesse a si próprio. É como se Macabéa fosse da 
impessoalidade à alteridade na trama de constituição de sua identidade.
Muitas peças se juntaram para que Macabéa tivesse acesso ao fio 
condutor que a levasse ao reconhecimento do seu “eu”, ora o namorado, 
ora Glória, o chefe, as colegas do quarto de pensão, e até mesmo a própria 
tia, de quem recebera tantos maus-tratos, serviram para o reconhecimento 
do outro em si, pela imitação. 
Bem como as vestimentas de Macabéa – ora com tons acinzentados e 
escuros, ora com tons pastéis, sapatos com meias escuras e poucos adornos 
– podem também inferir a não consciência do seu “eu”; é como se ela não 
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quisesse se revelar ou aparecer diante da sociedade. Podem indicar também 
o modo de representação de uma realidade econômica ou ainda um confor-
mismo social. Igualmente, na cena em que acontece a morte de Macabéa, 
sua vestimenta transforma a personagem, alterando também a maneira como 
é reconhecida pelo leitor e/ou telespectador – vestido branco, simbolizando 
uma noiva, os efeitos de iluminação sobre ela, uma flor branca no cabelo. 
Ela irradia certeza e confiança, tudo o que ela sempre buscou e que parece 
encontrar somente agora, no momento que antecede sua morte.  
Pudemos perceber no estudo que a personagem é incompleta, e em 
sua incompletude parece buscar, no comportamento do outro, partes para 
construir a própria identidade.    
Este pequeno estudo não extingue tantas outras abordagens que 
possam elencar a sutileza da obra. A hora da estrela é um convite para 
repensar as questões de identidade na sociedade pós-moderna, e qual a 
contribuição do outro para que exista um sentimento de pertencimento e 
do conhecimento da genuína expressão do ser. 
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